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O BRASIL NA OCDE!

A pesar dos debates ideológicos existentes aqui dentro do nosso 
país, fazemos parte das maiores economias do mundo. Isso não 
acontece só de agora não, mas de há muito tempo atrás e que 

tem recebido o reconhecimento de importantes Organizações internacio-
nais que visam melhorar as condições de vida de todos nesse nosso sur-
rado planeta a tal ponto de ter recebido um convite, por volta de 2010, 
para fazermos parte da OCDE e foi recusado pelo presidente de então, 
alegando que o Brasil não faria parte de uma Organização que representa 
um “clube de países ricos”! 

Tivemos a especial satisfação de receber o mesmo   convite novamente 
no dia 25 de janeiro próximo passado, para participar oficialmente da Or-
ganização de Cooperação para o Desenvolvimento Econômico – OCDE. 
Esse convite é um selo de confiança internacional para o nosso país que 
passa a ser reconhecido como uma nação séria, próspera e desenvolvida! 

A OCDE é uma organização, criada na França, em 1961, onde tem a 
sua sede. Foi financiada pelos Estados Unidos da América do Norte e 
que visava ampliar a reconstrução da Europa depois da segunda guerra 
mundial!

Fazer parte da OCDE é fazer parte de Uma Organização composta por 
37 países tais como: 

Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Chile, Coreia do Sul, 
Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, 
Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Islândia, Irlanda, Israel, 
Itália, Japão, Letônia, Lituânia, Luxemburgo, México, Nova Zelândia, 
Noruega, Polônia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia, Su-
íça e Turquia.

Cumpre ressaltar que não estamos recebendo esse convite pela nossa 
linda cara, mas pelos feitos que temos realizado ao longo desses últimos 
anos.

O mundo foi surpreendido pela ferocidade dessa desgraça espalhada 
pelo universo chamado covid. O nosso país, aderiu a todos os esforços 
internacionais para proteger a população e hoje já temos mais de duzen-
tos milhões de pessoas vacinadas o que ajuda na retomada da economia 
aumentando os nossos rendimentos em todos os campos do mundo pro-
dutivos.

As vantagens de o Brasil participar dessa Organização residem no fato 
de aumentar, em muito as nossas oportunidades de negócios num uni-
verso de consumidores, dos quais o Brasil irá contribuir com mais de 
duzentos milhões de consumidores o que contribui para o mercado de 
empregabilidade em todos esses países.

POR CÍCERO CARLOS MAIA 

ART IGO

(artigosbsb@gmail.com)



03
JORNAL DO SUDOESTE - DIGITAL

www.jornaldosudoeste.com
Brumado, 05 a 07 de fevereiro de 2022

www.jornaldosudoeste.com

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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SAÚDE/COVID-19

(FOTO: FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL)

Moradores de Bom Jesus da Lapa e de 
Serra do Ramalho precisam completar 
o esquema vacinal contra a Covid-19

DAIANEGARCEZ – AGÊNCIA 
BRASIL 61

agenciadoradio@agenciadoradio.com.br

As duas doses e o reforço evitam casos graves e 
hospitalizações pela doença

Moradores de Bom Jesus da Lapa e de Serra do Ramalho precisam completar o esquema 
vacinal contra a Covid-19. Nessas cidades, o índice de vacinados com duas doses está em 
torno de 30%.  Em Sítio do Mato, que fica perto, o percentual também ainda não chegou 

a 46%.
A maioria dos casos graves e hospitalizações ocorre entre pessoas não vacinadas ou com esquema 

vacinal incompleto. O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, explica a importância da imunização: 
“Agora nós enfrentamos um novo desafio, a variante Ômicron. [..] Nós já temos notícias de outros 
países onde essa variante se tornou prevalente em que há um número realmente grande de casos, mas 
o sistema de saúde não tem sido tão pressionado sobretudo naquelas populações que estão fortemente 
vacinadas. O Brasil tem ainda alguns estados em que a vacinação não chegou aos níveis desejados”.

A secretária extraordinária de Enfrentamento à Covid-19, Rosana Leite de Melo, explica que para 
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controlar a pandemia, é necessário ter um alto número de pessoas vacinadas: “Nós acreditávamos que 
uma cobertura vacinal acima de 70%, 75% ela deixaria uma nação tranquila. Hoje, nós já sabemos 
que a Covid não é bem assim. As coberturas vacinais, elas têm que estar acima de 90% quiçá 95%”.

O Ministério da Saúde oferece vacinas para o público com mais de 12 anos e doses pediátricas 
para crianças entre 5 e 11 anos. Quem ainda não tomou a segunda dose da contra a Covid-19 precisa 
completar o esquema vacinal. E aquelas pessoas que já podem tomar a dose de reforço também devem 
procurar o local de vacinação mais próximo o quanto antes. O reforço é feito em quem tem mais de 
18 anos e já completou a imunização há mais de quatro meses.
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SAÚDE/COVID-19

Saiba quais são os primeiros 
sintomas da Ômicron e 

quando eles surgem
Apesar de ser considerada menos letal, cepa tem 

sintomas semelhantes aos da gripe, o que pode 
atrasar o diagnóstico

ASCOM/INSTITUTO BUTANTAN
https://butantan.gov.br/noticias

►Houve uma leve mudança nos sintomas da Ômicron em relação a outras variantes da Covid-19.

(IMAGEM: ISTOCK) 

Os casos e hospitalizações por Covid-19 voltaram a subir em todo o mundo, inclusive 
no Brasil, pelo fato de a Ômicron, hoje a variante dominante no mundo, ser muito 
mais transmissível do que o SARS-CoV-2 original, segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS). Uma das maneiras de segurar a propagação da nova cepa é, assim que co-
meçarem os sintomas da doença, fazer um teste para comprovar ou descartar a infecção e, em 
caso positivo, se isolar para evitar contaminar outras pessoas. Para isso, é essencial reconhe-
cer os sintomas da Ômicron e entender quando eles costumam se manifestar.
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Sintomas da Ômicron

Período de incubação

Os sintomas mais comuns entre os infectados pela Ômicron são febre, coriza, dor de gar-
ganta e dor no corpo, nada semelhantes à perda de paladar, de olfato e tosse seca comuns às 
outras variantes.

A Ômicron foi detectada e anunciada pelo Instituto Nacional de Doenças Transmissíveis 
da África do Sul (NICD) em 25/11/2021 a partir de amostras retiradas de laboratório, após a 
médica Angelique Coetzee, presidente da Associação Médica da África do Sul, observar uma 
mudança no perfil sintomático dos pacientes com Covid-19. Eles relatavam cansaço extremo, 
dores pelo corpo, dor de cabeça e garganta, a maioria com quadros leves e quase metade não 
havia sido vacinada. Ainda em novembro a OMS incluiu a Ômicron na sua lista de variantes 
de preocupação, ou seja, com mais mutações, mais transmissíveis e com mais chances de cau-
sar doenças graves.

O fato dos sintomas serem semelhantes aos de uma gripe comum pode confundir e fazer 
com que as pessoas desistam de averiguar se é Covid-19 ou não. A OMS indica que no surgi-
mento de alguns destes sintomas, o ideal é fazer um teste do tipo RT-PCR ou de antígeno para 
comprovar o diagnóstico. 

Um estudo preliminar da Universidade de Nebraska publicado pelo Centro de Controle de 
Doenças (CDC), ambos dos Estados Unidos, demonstrou que o tempo de incubação (período 
entre a infecção e o aparecimento dos sintomas) da Ômicron no organismo é de até três dias. 
Ou seja, a pessoa infectada pela Ômicron desenvolveria sintomas mais rapidamente do que na 
infecção por outras variantes.

“Considerando que o período médio de incubação do SARS-CoV-2 foi descrito como ≥ 
cinco dias, e mais próximo de quatro dias para a variante delta, o período médio de incubação 
observado neste cluster foi de aproximadamente três dias”, descreveu a publicação.  O estudo 
foi realizado com seis infectados pela Ômicron de uma mesma família, com idades entre 11 e 
48 anos, apenas um completamente vacinado.

Já um estudo do Instituto Japonês de Doenças Infecciosas demonstrou que a carga viral da 
Ômicron atinge seu pico de três a seis dias após a infecção e tende a desaparecer dez dias após 
o início dos sintomas ou o diagnóstico.

O estudo preliminar mediu a carga viral de 83 amostras respiratórias de 21 infectados pela 
Ômicron, 19 vacinados e dois não vacinados, 17 destes com sintomas leves e quatro sem 
sintomas, em dias diferentes. A quantidade de RNA viral dos participantes do estudo caiu ao 
longo do tempo, com maior diminuição após 10 dias do início dos sintomas. 
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ISTs: Ginecologista Michelly Motta 
fala sobre prevenção e tratamento

LEONARDO MINARDI - ASCOM
leonardo@mercadocom.com.br

Durante o Verão é uma época que todos adoram curtir um bom dia de sol. É também nessa época que surgem novas 
amizades e também começam novos relacionamentos, mas são necessários alguns cuidados nesses momentos, prin-
cipalmente quando falamos sobre as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis). Apesar das campanhas de cons-

cientização e do uso da camisinha nas relações sexuais, os casos ainda são preocupantes e, em alguns casos, silenciosos – o que 
pode ocasionar mais transmissões.

Por isso, conversamos com a doutora Michelly Motta, ginecologista graduada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e professora na Faculdade de Medicina da Universidade Estácio de Sá, onde dúvidas sobre prevenção, gravidade e tratamento 
foram esclarecidas. Confira!

► 
Ginecologista 
Michelly 
Motta. 

(FOTO: MARLON FALCÃO).
Estatísticas: O que acontece no Verão é um aumento das cam-

panhas de prevenção. Todos os anos são criadas campanhas de di-
vulgação para conscientizar a população sobre as diferentes Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, buscando principalmente incentivar a 
prevenção por meio do uso do preservativo.

É importante entender que as ISTs são transmitidas por relações se-
xuais sem proteção, independente da época do ano, se é um conhecido 
ou alguém novo. É fundamental se prevenir com o uso da camisinha 
masculina ou feminina.

Durante o mesmo período em 2017 a Pesquisa de Conhecimento, 
Atitudes e Práticas indicou queda no uso do preservativo entre os que 
têm de 15 a 24 anos, comparado os anos de 2004 e 2013. Em 2013, 
apenas 56,6% dos jovens usavam camisinha em parceiros eventuais, 
e 34,2% com parceiros fixos. Isso é um problema grave e um dos 
motivos para que os jovens sejam o público-alvo de muitas destas 
campanhas.

 
Tratamento: Com relação ao tratamento, cada IST tem uma forma 

de ser tratada. Algumas têm cura e outras tratamento. Alguns exem-
plos de ISTs: infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV), Hepatites 
Virais B e C, Herpes Genital, Tricomoníase, infecção pelo HIV, Sífilis, 
Gonorreia, entre outras. O acompanhamento médico é fundamental 
para que seja feito o diagnóstico correto com orientações adequadas. 
As ISTs precisam ser tratadas para que a transmissão não continue. 
Além do mais, algumas doenças como HIV e Sífilis por exemplo, 
se não tratadas podem desencadear problemas de saúde graves e até 
mesmo a morte. Por isso, garanta que o tratamento foi feito de forma 
correta conforme indicado pelo médico.

 
Prevenção: As ISTs são infecções causadas por vírus, bactérias ou outros microrganismos, transmitidas, principalmente, por meio do 

contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de camisinha com uma pessoa que esteja infectada. O preservativo é o único método capaz 
de prevenir essas doenças. Muitas pessoas optam por utilizar um método contraceptivo como a pílula ou DIU para evitar gravidez, mas se 
esquecem que as ISTs ainda podem ser transmitidas se não houver o uso da camisinha (masculina ou feminina).

Conhecer os sintomas e ficar atento a qualquer alteração também ajuda muito.  Ardor, vermelhidão, verruga, secreção são algumas quei-
xas que podem ser percebidas pelo paciente e que devem ser levadas a sério.

E lembre-se: se tiver alguma relação desprotegida ou apresentar algum sintoma, procure um médico. Com exames e avaliação do profis-
sional, é possível fechar o diagnóstico e buscar o tratamento adequado e até a cura para a Infecção. O tratamento é um direito seu.

E para finalizar, em caso de algum tipo de abuso ou violência sexual, procure ajuda judicial e médica. Existe um protocolo para lidar com 
essa situação e proteger a vítima de doenças e outras questões. Você não está sozinha!

É importante frisar que a Covid-19 ainda é uma realidade a nível mundial, sobretudo com o surgimento de variantes, como a Ômicron. 
Assim sendo essencial que todos se protejam, usem máscara e evitem aglomerações, de modo a conter a disseminação do vírus.

Outras informações pelo https://linktr.ee/michellymotta
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TELEMEDICINA, SEM CAMINHO DE VOLTA

Quando inovações surgem, a percepção das pessoas em um primeiro momento pode 
ser de aceitação ou de estranhamento. Afinal, por que não seguimos da forma que 
fazíamos antes? Por que confiar em algo que nunca tivemos experiência ou que 

parece apresentar diversos obstáculos? Sim, confiar no novo é um exercício; uma prática 
que, com a pandemia, tem reforçado, cada vez mais, a tendência de que a telemedicina é 
um caminho assertivo e não um desvio temporário. 

O noticiário recente e pesquisas acerca do tema, como a publicada em julho pela consul-
toria Mckinsey, que relata o aumento de atendimentos de telessaúde, a aceitação dos pa-
cientes e os investimentos contabilizados para potencializar esse segmento, reiteram essa 
máxima. O fato é que em meio aos recentes surtos de Covid-19 e Influenza, com hospitais 
congestionados, profissionais da saúde impactados pelas enfermidades e muitas pessoas 
buscando diagnóstico para a adoção dos protocolos cabíveis, mais uma vez, a telemedicina 
ganha espaço, suporta o sistema de saúde e traz mais tranquilidade, agilidade, comodidade 
e segurança àqueles que utilizam o serviço. Isso porque o paciente pode ser atendido por 
uma série de profissionais, que podem estar em qualquer localidade, sem o risco de con-
taminação, sem longas filas, sem gastos adicionais de deslocamento ou a preocupação de 
escassez de corpo clínico, como ocorre em algumas cidades. 

O que estou querendo dizer é que, dos mais de 6 milhões de atendimentos registrados 
desde o início da pandemia pelo Grupo Conexa, o crescimento nas últimas semanas foi 
exponencial e tem nos ajudado a compreender que não se trata de mais um movimento de 
escolha em meio à escassez, mas de um comportamento em prol dos benefícios agregados. 
Em todo o Brasil, entre novembro de dezembro de 2021, registramos aumento de 150% 
nos atendimentos digitais. Algo que continua em alta e oferta um tempo de espera extre-
mamente aceitável, como o de 28 min, atingido em 11 de janeiro de 2022. Mesmo com a 
alta procura, os 70 mil profissionais que operam em nossa plataforma se fazem engajados 
e querem contribuir para que todos saiam dessa situação alarmante. 

E o mais relevante em meio a todos esses argumentos é que, independentemente da ur-
gência, um atendimento via telemedicina nunca é somente na causa. Apresentar um perfil 
de análise mais ampla, que respalde a saúde integral, no momento e após uma infecção, 
por exemplo, se faz fundamental. O principal ponto não é auxiliar na cura ou tratamento da 
doença, mas manter aquele paciente saudável, ao longo das semanas, meses e anos. 

Tudo se dirige para uma via em que cuidemos de nossa saúde da mesma forma e facilida-
de que verificamos os posts no feed de uma rede social. Se somos capazes de nos adaptar 
ao novo – e disso eu não tenho dúvidas - como não reconheceremos uma solução voltada 
ao nosso bem-estar e à democratização da saúde? Sim, não há dúvidas, a telemedicina já é 
realidade e só tende a melhorar. 

POR GUILHERME WEIGERT 

ART IGO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

*GUILHERME WEIGERT, É MÉDICO CARDIOLOGISTA, CEO DO GRUPO CONEXA 



10
JORNAL DO SUDOESTE - DIGITAL

www.jornaldosudoeste.com
Brumado, 05 a 07 de fevereiro de 2022

www.jornaldosudoeste.com

VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

Ibotirama: Autores de violência contra 
mulheres assistem a palestras educativas para 

desconstrução do machismo

MILENA MIRANDA – ASCOM/MP BA
https://www.mpba.mp.br/

► Pomotor de Justiça 
Robert de Moura Carneiro 
e a juíza Iasmin Leão 
Barouh. 

O Ministério Público Estadual, em parceria com o Juízo da Vara Criminal de Ibotirama e a Polícia Militar, iniciou 
na sexta-feira (4) uma série de palestras com homens autores de violência contra as mulheres, com o objetivo 
de contribuir para a ressocialização dos agressores e desconstrução do machismo. A palestra, que ocorreu na 

manhã da sexta-feira (4), foi ministrada pelos Policiais Militares da Ronda Maria da Penha, João Almeida Alves e Adriele 
Cidade Oliveira, e contou com a presença do Promotor de Justiça Robert de Moura Carneiro e a juíza Iasmin Leão Ba-
rouh. Estiveram presentes homens autores de violência contra a mulher que estão em cumprimento de medidas protetivas 
ou com processos criminais em andamento no Poder Judiciário.

“A violência contra a mulher constitui violação dos direitos humanos e liberdades fundamentais, ofensa contra a dig-
nidade humana e é manifestação das relações de poder historicamente desiguais entre mulheres e homens”, destacou o 
Promotor de Justiça Robert de Moura Carneiro. Ele complementou que, com esta iniciativa, o Ministério Público se an-
tecipa a uma proposta de recomendação do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) acerca da implementação 
de projetos de ressocialização do agressor e da capacitação de equipe técnica para aplicação do projeto pelo Ministério 
Público nas instituições públicas. “Consideramos o número crescente de casos de violência doméstica e familiar contra a 
mulher nos municípios de Ibotirama, Muquém do São Francisco e Morpará e a necessidade de se tomar medidas voltadas 
para a reeducação dos agressores. Além disso, nos alinhamos à proposição do Conselho Nacional do Ministério Públi-
co ao implementar, por meio de palestras reflexivas, a Educação e reeducação de homens agressores como instrumento 
necessário e determinante para a quebra do ciclo da violência, promovendo a proteção das mulheres e a prevenção do 
feminicídio”, ressaltou o Promotor de Justiça. 

(FOTOS: DIVULGAÇÃO).
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►SD PM Adriele Cidade 
Oliveira, da Ronda Maria 
da Penha.  

O projeto conta com a parceria do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, do Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas), Centro de Referência da Assistência Social (Cras), do Comandante da 28ª Companhia 
Independente de Polícia Militar, e da Polícia Civil dos municípios de Ibotirama, Muquém do São Francisco e Morpará. 
O Ministério Público Estadual, por meio da 2ª Promotoria de Justiça de Ibotirama, em parceria com a Justiça articulou 
um cronograma de palestras que serão realizadas este ano. A próxima palestra ocorrerá no dia 11 de março. O objetivo é 
contribuir com mais uma medida protetiva de urgência, que evite novas agressões e conscientize os homens de que deter-
minados atos caracterizam violência doméstica e familiar, desconstruindo a cultura machista. 

TRABALHE CONOSCO

L & M SERVIÇOS DE LIMPEZA EIRELI, LIG LIXO, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 
nº 07.009.524./0001-92, com sede na Rua Vereador Paulo 
Chaves, 513 - Bairro Jardim Brasil – Brumado-BA, CEP 
46.100-000, em cumprimento à Lei de nº 8.213, de 24 de 
julho de 1991, que promove a integração de portadores de 
necessidades especiais no mercado de trabalho, vem por 
meio deste informar aos interessados, que estamos recebendo 
CURRÍCULO para preenchimento de vagas disponíveis para 
PCD (Pessoa com Deficiência). Os interessados deverão 
enviar currículo para o e-mail: lm.servicos@hotmail.com
Ou entregar diretamente na sede da empresa, setor recepção.
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A IMPORTÂNCIA DO COMPLIANCE PARA 
AS EMPRESAS COMBATEREM SEUS RISCOS 

CIBERNÉTICOS

As companhias carregam dados valiosos internos e de terceiros, que incluem informações das suas opera-
ções, de seus colaboradores, fornecedores e de clientes, ficando cada vez mais expostas a riscos ciberné-
ticos. Qualquer deslize pode impactar sua operação, seu resultado financeiro e, sobretudo, sua reputação.

Sendo, então, a informação um ativo tão importante dentro das empresas, ela precisa ser protegida.
E o vazamento ou o mau uso de dados não compromete apenas as grandes empresas, mas as pequenas e médias, 

inclusive, as familiares, que podem ter prejuízos muito maiores e comprometer a continuidade do próprio negócio.
Acontece que esses dados estão cada dia mais expostos a problemas de vazamento ou roubo devido aos avanços 

da tecnologia. Muitas vezes a maneira como eles são armazenados permitem brechas a hackers, além do mau uso 
de dispositivos como tablets, celulares e notebooks e das próprias redes sociais, que tornam os sistemas vulneráveis 
a ataques. Além disso, o trabalho remoto (fora da empresa) também é um fator de risco, pois abre muitas portas de 
acesso a informações importantes.

Outros problemas que podem ser enfrentados pelas empresas estão relacionados ao acesso não autorizado de fun-
cionários aos dados ou a falta de firewall eficiente, permitindo a ocorrência de ransomware (sequestro de dados com 
objetivo de negociar resgates por meio de criptomoedas). As empresas estão sujeitas também à ocorrência relaciona-
das ao armazenamento das informações, como, por exemplo, se o banco de dados não tiver um bom espelhamento 
e backup, a empresa poderá ter problemas de perda de dados e comprometer um cliente ou funcionário, além dos 
dados do próprio negócio.

O compliance voltado para a segurança da informação e proteção de dados contempla a adoção de procedimentos 
com o objetivo de minimizar a ocorrência de todos esses riscos, como a adoção de políticas de segurança da infor-
mação e protocolos específicos para funcionários, fornecedores e clientes acessarem os dados. Envolve também, e 
principalmente, a realização de treinamentos aplicados aos colaboradores para instruí-los a não deixar a empresa 
vulnerável a riscos cibernéticos, além de um plano de resposta a incidentes e o investimento na manutenção de um 
ambiente de tecnologia atualizado incluindo antivírus, firewall, espelhamento e/ou backup isolado do sistema em 
uso.

Nesse contexto, além da adoção de medidas gerais de conformidade acima exemplificadas, é muito importante 
para as companhias adotarem um Programa de Governança em Privacidade de Dados, para manterem seus dados 
protegidos e se resguardarem perante a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Esse Programa de Governança em Privacidade de Dados, pode ser implementado observando-se dez etapas:
1 - Nomear um encarregado designado pela empresa que será responsável de introduzir um sistema de complian-

ce e fazer intermediação entre empresa titular de dados;

2- Criar um canal de atendimento ao titular de dados, por meio do qual o titular dos dados pessoais possa obter 
informações sobre o tratamento e exercer seus direitos legais;

3 - Elaborar o mapeamento do fluxo de dados pessoais e de seu ciclo de vida, ou seja, a identificação dos momen-
tos de coleta, retenção, processamento, compartilhamento e eliminação;

4 - Caso encontre riscos, elaborar o relatório de impacto que avaliará os riscos associados ao tratamento (com a 
descrição dos processos de tratamento de dados pessoais que podem gerar riscos às liberdades civis e aos direitos 

POR MONICA BRESSAN 
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fundamentais e as medidas, salvaguardas e mecanismos de mitigação de risco);

5 - Realizar os ajustes de conformidade por meio da adoção de medidas para mitigação de riscos associados ao 
tratamento dos dados pessoais;

6 - Adotar medidas de segurança da informação para evitar acessos não autorizados ou qualquer forma de trata-
mento inadequado ou ilícito, garantindo confidencialidade, integridade e disponibilidade dos dados apenas quando 
e a quem de direito. E mostrar que está fazendo isso;

7- Elaborar um plano de resposta a incidentes com o estabelecimento de procedimentos para resposta a incidentes 
de segurança da informação envolvendo dados pessoais;

8 - Elaborar e divulgar a política de privacidade com informações claras e atualizadas sobre a previsão legal, a 
finalidade e os procedimentos utilizados para a execução das operações de tratamento para deixar o cliente seguro 
em relação a isso;

9- Realizar os ajustes contratuais pertinentes em relação aos contratos celebrados com colaboradores e com ter-
ceirizados que atuem como operadores (que realizam o tratamento de dados pessoais em nome do controlador) isso 
inclui que empresas contratadas e que dispõem de muitos dados da empresa, como contabilidade, por exemplo, 
garantia de que ela também cumpra as normas da LGPD;

10 - Realizar a capacitação da equipe acerca das diretrizes da LGPD e da Política de Privacidade adotada.
A LGPD não estabelece um prazo para a implantação do Programa de Governança em Privacidade de Dados, 

porém, se a empresa tiver efetivamente implantado esse Programa e venha a ocorrer algum incidente, os valores das 
multas que poderão ser aplicadas por perda ou vazamento de dados pessoais, por exemplo, serão consideravelmente 
menores, além da reputação não ser tão abalada devido à empresa já estar comprometida com a proteção de dados.

Diante de tudo o que foi abordado, é imprescindível que as empresas se protejam de eventuais incidentes ciberné-
ticos. Pode fazer toda a diferença na garantia de segurança, redução de custos e na manutenção da credibilidade das 
empresas no mercado, especialmente os pequenos e médios negócios.
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Café é a 2ª bebida mais consumida no 
Brasil mesmo com a maior alta 

dos últimos 25 anos
O preço da 2ª bebida mais popular entre os brasileiros 

atinge o maior patamar dos últimos 25 anos
ASCOM – CUPOM VALIDO
 contato@cupomvalido.com.br

O café é a 2ª bebida mais consumida no Brasil, só ficando atrás da água. Na média, os brasileiros 
bebem de 3 a 4 xícaras de café por dia, o que equivale a aproximadamente 5,8kg ao ano.

É o que revela um estudo realizado pela plataforma CupomValido.com.br com dados da 
Organização Internacional do Café (OIC) e Dieese.

De um total de 193 países, o Brasil está entre os top 15 países que mais consome café no mundo, na 
atual posição 14ª.

No topo do ranking, está a Finlândia, com um consumo de mais que o dobro dos brasileiros, aproxi-
madamente 12kg per capita ao ano. Uma das explicações do alto consumo é o clima do país. Localizado 
no norte do planeta, a Finlândia possui temperaturas de extremo frio no inverno. Para aquecer a tempe-
ratura corporal, os finlandeses costumam tomar de 5 a 8 xícaras de café durante todo o dia (inclusive à 
noite nos jantares).
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A paixão dos brasileiros

Maior preço dos últimos 25 anos

O tipo de café preferido dos brasileiros é o café expresso (opção pura do café e sabor mais forte). Em 
segundo lugar está o pingado ou café com leite (mistura de 80% de leite com 20% de café).

O capuccino fica na terceira posição, e é uma mistura de café, leite, chocolate, noz moscada e canela. 
O macchiato (50% expresso e 50% creme de leite) e o café latte (versão encorpada do cappucino), estão 
na quarta e quinta posição, respectivamente.

Com relação à produção de café, o Brasil está no topo no ranking mundial, e o mais incrível é que o 
país detém este título por mais de 150 anos. Aproximadamente 40% de toda produção mundial, vem do 
Brasil. Os principais Estados produtores são Minais Gerais, São Paulo e Paraná.

Apesar do Brasil ser o maio produtor mundial de café, a bebida teve um dos maiores aumentos dos 
últimos 25 anos no Brasil. Nos últimos 12 meses a bebida teve um aumento de mais de 40%.

No caso de Florianópolis, a capital com a cesta básica mais cara do país, o aumento foi de impressio-
nantes 60%.

Um dos motivos do aumento relevante nos preços, está relacionado ao dólar. A saca do café é cotada 
na Bolsa de Nova York, e é utilizado o dólar como moeda base. Como nos últimos tempos o dólar teve 
um aumento relevante frente ao real, a consequência é que o preço do café também sofreu um aumento 
significativo.

FONTE: ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO CAFÉ, CUPOMVALIDO.COM.BR, DIEESE



www.jornaldosudoeste.com

17
JORNAL DO SUDOESTE - DIGITAL

www.jornaldosudoeste.com
Brumado, 05 a 07 de fevereiro de 2022

AGRICULTURA/COTONICULTURA

(F
O

TO
: A

SC
O

M
/A

D
AB

)

Adab, Abapa e Fundeagro 
reforçam combate ao bicudo 

do algodoeiro 
ASCOM – ADAB

noticia.ascom@adab.ba.gov.br

Sanidade e sustentabilidade. Esses dois pilares ganharam reforço na manhã deste sábado (05) com o in-
cremento de sete veículos Fiat Toro 4x4 a diesel para os trabalhos de monitoramento e fiscalização das 
lavouras de algodão no Oeste e Sudoeste da Bahia. Desse total, quatro ficarão alocados no município de 

Barreiras e os demais, nas cidades de Guanambi, Santa Maria da Vitória e Bom Jesus da Lapa. 
Com a iniciativa, a Associação Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa), a Fundação de Apoio à Pesquisa e 

Desenvolvimento do Oeste Baiano (Fundação BA) e a Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (Adab), parceiras 
nesta ação, visam unir esforços para combater o bicudo do algodão e ainda apoiar o pequeno produtor com a dis-
tribuição de kits de irrigação.

 “Disponibilizar recursos e equipamentos para a pesquisa, preservação e Educação Ambiental é fazer Defesa 
Agropecuária. A união entre Governo e Instituições otimiza as possibilidades de ação em favor do setor”, enfatizou 
o Diretor Geral da Adab, Oziel Oliveira, que recebeu os veículos na sede da Abapa, no município de Luís Eduardo 
Magalhães, ao lado do presidente, Luiz Carlos Bergamaschi.

O objetivo das instituições é dinamizar as ações de sanidade nas lavouras para que os fiscais estaduais da Adab 
cheguem até o produtor de maneira rápida e eficiente. “O trabalho de proteção das lavouras passa pela sanidade e, 
para isso, precisamos de veículos com capacidade de chegar às fazendas de maneira célere para que os técnicos da 
Agência sejam ainda mais ágeis no atendimento ao produtor”, completou Bergamaschi, lembrando que a fitossa-
nidade do algodão está diretamente relacionada com a sustentabilidade. “Esses dois pilares andam juntos na coto-
nicultura baiana, o que tem tornado as nossas lavouras reconhecidas mundialmente. Daí a união de esforços para 
incrementar sempre a produção”, finalizou.
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O ELEITOR-MUTANTE

O brasileiro não tem a convicção de um anglo-saxão, para quem pau é pau, pedra é pedra. Dependendo do 
momento e das circunstâncias o pau pode ter a consistência de pedra a ponto de o homo brasiliensis jurar 
diante de um tronco de madeira que se deparou com uma dura rocha. Essa característica tem raízes no dna 

do nosso povo, alegre e acolhedor, flexível e adaptável aos momentos.
Somos um povo de paz. Que procura harmonizar posições, tirando proveito das situações, piscando à direita e à 

esquerda. Não somos de pegar forte no trabalho, dizem. Conta-se, até, a historinha do brigadeiro Eduardo Gomes 
(UDN), em seu primeiro comício, no Largo da Carioca, no RJ idos de 1945: “brasileiros, precisamos trabalhar”. Do 
meio do povo, um ouvinte gritou: “vixe, já começou a perseguição”. O comício quase acabou.

O fato é que não cultivamos a semente das convicções. Somos afeitos às imprecisões. “Quantas horas o senhor 
trabalha por semana”? “Mais ou menos 36 horas”. “O senhor é católico”? “Sou, mas não vou à missa”. Petrolina não 
viu, até hoje, uma gota de petróleo de sua terra, nem Petrolândia ali perto. Quem leu Jorge Amado chega à conclusão 
de que a Bahia de Todos os Santos deveria ser apropriadamente chamada de Bahia de Todos os Pecados.

Já o gordo pernambucano Ascenso Ferreira, genial intérprete da nossa cultura, cantava: “Hora de comer – comer! 
Hora de dormir – dormir! Hora de vadiar – vadiar! Hora de trabalhar? - Pernas pro ar que ninguém é de ferro!”

Nada por aqui é definitivo. Há sempre um acréscimo, um “porém”, um drible dando curvas no foco das interlocu-
ções. No terreno da teatralização política, isso é mais frequente. Daí a flexibilidade que mede as condutas do eleitor 
brasileiro. Não temos mais a lealdade que se via nos tempos da UDN e do PSD, partidos que dominaram a cena no 
passado. Há, hoje, uma intermediação de fatores a influir na decisão do eleitor. O eleitor sobe à gangorra por meio de 
alguns empuxos. O primeiro é o bolso, garantido por um emprego ou adjutório com o qual possa ajudar a família. O 
segundo fator é a proximidade com o candidato, aqueles com melhores condições de suprir as demandas. O eleitor 
faz comparações. O terceiro é o discurso do candidato, aquilo que o diferencia de outros e que também tem condição 
de ser avaliado: será que este candidato fará mesmo o que promete? Por isso, o candidato deve demonstrar os meios 
para a execução de suas promessas.

A seguir, aparece o grupo de referências, as entidades e lideranças respeitadas da região, cujas opiniões sobre os 
perfis são ouvidas e respeitadas. A própria maneira de o candidato se apresentar – formas de vestir, de se locomover 
(a pé, de carro), de gesticular e se mover em palanques – chama a atenção. O espalhafato, nesses tempos mais tristes 
e de prevenção – afasta.

O Brasil da pandemia é capaz de encher as ruas com gente clamando por mudanças, o que funcionará como aríete 
contra os espetáculos falsos da política. O eleitor está mais apurado, mais exigente, mais desconfiado. As pesqui-
sas mostram a inclinação do eleitorado para as mudanças. O alto índice de rejeição dos dois principais candidatos 
revela desinteresse pela política, um puxão de orelhas nos políticos e suas práticas. Programas eleitorais mostrando 
candidatos como produtos de consumo de massa, com a imagem construída via efeitos cosméticos, podem ser um 
bumerangue.

O que se vê hoje no cenário é um triste retrato da longa distância que separa os anseios do povo do discurso dos 
candidatos. Não existe a menor conexão entre o recado das massas, esse ativismo ansioso que corre pelas redes so-
ciais, viagens e falas vazias dirigidas a pequenos públicos escolhidos pelas assessorias. Maior prova é este início de 
campanha gelado, de acusações recíprocas e desprovido de engajamento.

Por último, o espírito do tempo, o vento da mudança. Quando o vento corre para um lado, ensinava meu saudoso 
pai, ninguém desvia sua direção.

POR GAUDÊNCIO TORQUATO
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SEGURANÇA HÍDRICA

Prefeitura de Igaporã 
amplia oferta de água 
potável na zona rural

LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

A Prefeitura Municipal 
de Igaporã, através 
da Secretaria Muni-

cipal de Agricultura, está in-
vestindo em um programa de 
ampliação da oferta de água 
potável para a população da 
zona rural. A iniciativa, que foi 

determinada e tem sido acom-
panhada pessoalmente pelo 
prefeito Newton Francisco 
– Neto – Neves Cotrim (PT), 
que tem reforçado a importân-
cia dos investimentos dentro 
da estratégia do Governo Mu-
nicipal no sentido de priori-

zar as ações que assegurem a 
melhoria da qualidade de vida 
da população, a fixação do ho-
mem no campo, a geração de 
empregos e renda e, dessa for-
ma, garantir a inclusão social.

Para o prefeito, os esforços 
para que a proposta de levar 

água de qualidade a todos os 
igaporaenses se justificam e 
resgatam uma realidade que 
precisa ser mudada. Lembra o 
petista, que boa parte da zona 
rural já recebeu importantes 
investimentos, inclusive aces-
so à internet, mas padece com 
esse problema histórico, que 
é a falta de água para atender 
à população e impulsionar as 
atividades produtivas. “Esta-
mos trabalhando incansavel-
mente para mudar essa realida-
de”, pontuou o prefeito ao JS, 
destacando que a atual gestão 
tem trabalhado e investido na 
perfuração de poços artesianos 
e implantação de sistemas sim-
plificados de abastecimento de 
água. “Nossa meta é chegar ao 
final do mandato com todas 
as famílias com água nas tor-
neiras, podendo, dessa forma, 
viver com mais dignidade”, re-
forçou.

Duas importantes Comuni-
dades da zona rural, Timóteo 
e Caatinga, foram as últimas 
a ter concluído o sistema sim-
plificado de abastecimento de 
água. A intervenção, que aten-
deu a uma antiga demanda das 
comunidades que foram refor-
çadas, por suas lideranças, em 
contato com o prefeito New-
ton Francisco – Neto – Ne-
ves Cotrim, que apontaram a 
necessidade de perfuração de 
novo poço artesiano, uma vez 
que os que atendiam às loca-
lidades estavam com baixa 
vazão. A Prefeitura Municipal 
perfurou e instalou novo poço, 
revisou os sistemas existentes 
e ampliou as redes de distri-
buição.

Novas intervenções estão 
sendo planejadas e vão aten-
der a outras localidades da 
zona rural.

(FOTO: ASCOM/PMI)



20
JORNAL DO SUDOESTE - DIGITAL

www.jornaldosudoeste.com
Brumado, 05 a 07 de fevereiro de 2022

www.jornaldosudoeste.com


